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ORIENTE MÉDIO 

Ameaça a Omã e 
chamado à rendição

Donald Trump promete bombardear o sultanato, caso atrapalhe o diálogo entre Washington e Teerã sobre o Estreito de 
Ormuz. Presidente sugere que o Irã deveria “levantar a bandeira branca”. Janela de 60 dias para negociações termina

“S
e Omã se meter no ca-
minho, vamos bom-
bardear essa p... toda.” 
Ao dispensar a lingua-

gem diplomática e sem se impor-
tar com o termo vulgar, o presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, ameaçou e advertiu o sul-
tanato do Golfo Pérsico a não in-
terferir no acordo com o Irã sobre 
o Estreito de Ormuz. EUA e Omã 
mantêm relações diplomáticas há 
193 anos. A declaração foi dada em 
entrevista a Try Yingst, jornalista da 
emissora Fox News. Washington e 
Mascate negociam em separado 
com Teerã os termos para o con-
trole do estreito, responsável pe-
lo escoamento de 20% do petróleo 
produzido no mundo. 

Trump também disse a Yingst 
que o Irã “deveria levantar a ban-
deira branca da rendição”. “Não 
tenho um cronograma, não estou 
com pressa. As eleições de meio de 
mandato não têm nada a ver com o 
que penso”, assegurou o presidente 
americano. No entanto, em men-
sagem publicada em sua platafor-
ma Truth Social, Trump afirmou: “a 
meta número um é, e sempre será, 
que o Irã não pode ter, de jeito ne-
nhum, uma arma nuclear”.

A janela de 60 dias de negocia-
ções com o regime iraniano para 
um cessar-fogo expirou, ontem, 
sem avanços. Ao receber  jornalis-
tas no Salão Oval da Casa Branca, o 
republicano admitiu que Teerã de-
seja um acordo, mas alertou: “Eles 
não vão fazer o tipo de acordo que 
considero necessário”. “Veja, esta-
mos lá por um motivo: o Irã não 
pode ter uma arma nuclear”, rei-
terou. Esmaeil Baqaei, porta-voz 
do Ministério das Relações Exte-
riores iraniano, assegurou que o 
prazo de dois meses “caducou” 
após “violações” cometidas pe-
los americanos. “Não iniciamos 
nenhuma negociação porque, 
poucas semanas após a assina-
tura, começaram violações ge-
neralizadas do acordo, anulan-
do, assim, a disposição dos 60 
dias”, disse.

Em  2 7  d e  ma i o  p a s s a d o, 
Trump havia ameaçado bom-
bardear Omã, caso decidisse con-
trolar Ormuz com Teerã. “Omã se 
comportará como todo mundo, 
ou teremos de explodi-lo”, decla-
rou, na época, durante reunião de 
gabinete na Casa Branca. Na úl-
tima sexta-feira, o republicano 
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causou polêmica ao sugerir a 
transformação do Estreito de Or-
muz em “território americano”. O 
presidente chamou a proposta de 
uma “grande ideia”. “Nós o con-
trolamos (Ormuz). Nós o contro-
lamos com o bloqueio. Gosto da 
ideia de declará-lo um territó-
rio. Temos controle total sobre o 
estreito. Ora, eles podem causar 
transtornos, podem colocar uma 
mina na água... mas o bloqueio 
tem sido muito eficaz”, observou.  

P r o f e s s o r a  d e  r e l a ç õ e s 

internacionais da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), Cris-
tina Pecequilo vê uma “elevação de 
tom” do republicano que coincide 
com a “incapacidade do governo 
Trump de colocar um ponto final 
que beneficie os Estados Unidos 
no conflito com o Irã”. “Também 
vejo uma manutenção da posição 
do Irã como um pivô regional, ape-
sar de todas as dificuldades. Todas 
as movimentações que temos ob-
servado são feitas à revelia do inte-
resse americano. Quando os EUA 

Donald Trump se viu, ontem, 
sob críticas de congressistas da 
oposição democrata — e até de 
um senador do Partido Repu-
blicano (governista) depois de 
anunciar a redução na escala 
de um exercício militar conjunto 
com a aliada Coreia do Sul, ho-
ras antes do início das manobras. 
Na véspera, o presidente ameri-
cano tinha justificado a decisão 
em nome de não enviar um si-
nal “totalmente inadequado e 
hostil” ao líder do regime co-
munista da Coreia do Norte, 
Kim Jong-un, com quem di z 
manter “uma boa relação”.

A postagem, porém, deixa en-
trevista outra ordem de motivo pa-
ra a opção de limitar o exercício: a 
recusa do governo aliado a se so-
mar ao esforço de guerra dos EUA 

no Oriente Médio. “Recentemente, 
perguntei ao presidente da Coreia 
do Sul se eles gostariam de se jun-
tar a nós na desnuclearização da 
República Islâmica do Irã, e eles 
disseram: ‘Não, obrigado!’”, es-
creveu Trump. Em outra publi-
cação, ele resgatou uma foto ao 
lado de Kim durante encontro em 
2019, quando cumpria o primei-
ro mandato na Casa Branca. Ne-
la, afirmou que, como já não era 
possível cancelar atividade, orde-
nou ao secretário da Defesa, Pete 
Hegseth, que “reduzisse substan-
cialmente” seu alcance.

“O governo acompanha de per-
to a mensagem publicada pelo pre-
sidente Trump nas redes sociais, e 
espera que a relação amistosa en-
tre os líderes dos EUA e da Coreia 
do Norte resulte em um diálogo 

Trump manda recado à Coreia do Sul
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significativo”, diz um comunicado 
do gabinete presidencial de Seul. 
O Ministério da Defesa confirmou 
que os exercícios, batizados como 
Escudo de Liberdade Ulchi, “estão 
se desenvolvendo conforme o pla-
nejado”. Segundo o coronel Ryan 
Donald, porta-voz do Comando 
das Forças Combinadas America-
nas e Sul-Coreanas, as manobras 
simularão combates contra solda-
dos norte-coreanos, fortalecidos 
pela participação ao lado da Rús-
sia na guerra contra a Ucrânia.

“Abandono”

O democrata Jack Read, principal 
oposicionista na Comissão de Assun-
tos Armados do Senado, classificou a 
medida como “insensata e improvi-
sada”. “Quando o presidente Trump 

reduz exercícios militares para ba-
jular um ditador, ou pune a Coreia 
do Sul por se recusar a participar 
de uma guerra que ele iniciou, isso 
faz com que todos os nossos alia-
dos — e adversários — pensem que 
os compromissos dos EUA são ne-
gociáveis”, criticou. “China e Rússia 
estão observando o quão facilmen-
te o presidente abandona os alia-
dos, e se lembrarão disso na próxima 
vez que formos testados.”

O senador republicano Thom 
Tillis fez coro aos adversários. 
“Reduzir os exercícios conjun-
tos com a Coreia do Sul significa 
nada mais do que liberar milha-
res de tropas norte-coreanas para 
apoiar o sequestro sistemático, a 
tortura, o estupro e o assassinato 
de cidadãos ucranianos inocen-
tes por Putin”, disparou.

O enviado especial de Donald 
Trump para o Oriente Médio Jared 
Kushner, também genro do presiden-
te, retornou para Washington com a 
expectativa de ver “progressos” nos 
próximos 30 dias no processo de paz 
patrocinado pelos Estados Unidos pa-
ra a Faixa de Gaza. Kushner reuniu-
-se, ontem, com o primeiro-minis-
tro Benjamin Netanyahu e outras 
autoridades em Israel, cujo governo 
rejeitou categoricamente um pro-
jeto de acordo apoiado por Trump 
e aceito pelo movimento palestino 
Hamas. O texto prevê o desarma-
mento dos militantes, paralelamen-
te à retirada progressiva das forças is-
raelenses do território ocupado.

Netanyahu enfrentará no fim de 
outubro uma eleição que se anuncia 
acirrada, e promete que “não haverá 
nenhuma retirada” até que o Hamas 
tenha entregado todo o seu arsenal. 

“Poderíamos ver avanços em ape-
nas 30 dias, com sorte começando a 
retirar algumas das armas (do Ha-
mas)”, disse Kushner ao canal Fox Ne-
ws, em Tel Aviv. O aterramento dos tú-
neis construídos pelo Hamas no terri-
tório, para resistir aos ataques aéreos 
israelenses e contrabandear armas e 
suprimentos, poderia se desenvol-
ver nos próximos 60 a 90 dias, acres-
centou. “O progresso pode acontecer 
muito em breve, mas precisamos da 
cooperação de ambas as partes.”

Na véspera, o emissário de Trump 
havia encontrado, no Egito, o atual lí-
der político do Hamas, Khalil al-Hay-
ya, que reafirmou a aceitação do do-
cumento — no modo como apresen-
tado ao movimento pelo Conselho da 
Paz, criado pelo presidente dos EUA 
como parte de um cessar-fogo acerta-
do em outubro de 2025. O texto prevê, 
na segunda etapa do processo, a ins-
tituição de um governo “tecnocráti-
co” para gerir a reconstrução de Gaza.

Kushner reafirmou o compromis-
so de Washington com a reconstrução 
do território, mas não antes do desar-
mamento dos combatentes palesti-
nos. “Ninguém quer colocar mais di-
nheiro em um lugar, se ele vai apenas 
ser tomado por terroristas”, argumen-
tou. Kushner deixou a reunião com 
Netanyahu fazendo uma advertên-
cia ao Hamas: ou avança “volunta-
riamente, nos próximos 60 a 90 dias, 
ou Israel vai contar com muito mais 
apoio, dos EUA e de outros países, pa-
ra concluir o trabalho”.

Enviado pede 
pressa em Gaza

Omã se comportará 
como todo mundo,  
ou teremos de  
explodi-lo"

Donald Trump, 

presidente dos  

Estados Unidos, em 

27 de maio

Eu acho...

“Quando não consegue gerenciar os problemas de fora, 
nem os internos, Trump procura criar fatos. A ameaça 
de bombardeio a Omã é um deles. Considero arriscado, 
nesse momento de campanha eleitoral e de problemas 
internos, Trump se lançar em mais uma aventura mili-
tar. O cálculo estratégico dele passa por outro caminho, 
o de demonstração de força.”

CRISTINA PECEQUILO, professora de relações 
internacionais da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp)

Arquivo pessoal 

ameaçam um país que é, na práti-
ca, um aliado (Omã), isso signi-
fica que existe um desencontro 
diplomático entre as duas na-
ções”, explicou ao Correio. “Is-
so tem ficado cada vez mais pa-
tente porque Omã tem ajuda-
do o Irã a buscar soluções que 
nã o  p a s s a r i a m  p o r  u ma  i n -
fluência americana nem por 
permitir que o Ocidente tives-
se um controle mais direto sobre 
o Estreito de Ormuz.”

De acordo com Pecequilo, a de-
claração de Trump visa pressionar 
cada vez mais o Irã e demonstrar a 
insatisfação da Casa Branca com es-
sa situação. “Isso vem à sombra de 
mais uma pesquisa de opinião que 
mostra a contínua perda de apoio 
do governo Trump”, destacou. 
“Na última pesquisa, o republi-
cano estava com 36% de apoio 
popular ;  agora aparece com 
33%. É algo preocupante, por-
que muitos eleitores do partido 
sentem-se muito pouco à vonta-
de com a pauta do Trump.” A pro-
fessora ressaltou que a recupera-
ção econômica, uma das questões 
centrais, não tem acontecido.  

Iêmen

Em outra frente do conflito, 
rebeldes xiitas huthis do Iêmen, 
aliados do Irã, dispararam contra 
uma embarcação militar da Ará-
bia Saudita e contra quatro na-
vios de escolta no Mar Vermelha. 
A ofensiva, de acordo com o por-
ta-voz militar huthi, Yahya Sae-
ree, insere-se no bloqueio maríti-
mo contra a Arábia Saudita, alia-
da dos Estados Unidos.


